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Introdução A coledocolitíase tem como característica a presença de cálculo biliar no ducto colédoco 

com incidência entre 15% a 20% em pacientes portadores de litíase biliar.¹ Observa-se então a 

importância em analisar formas tecnológicas mais avançadas de diagnóstico e tratamento, visando a 

melhor terapêutica para o paciente. Objetivo Desenvolver uma revisão da literatura considerando a 

análise do cenário atual nas abordagens diagnósticas e terapêuticas da coledocolitíase. Metodologia 

Trata-se de uma revisão de literatura na qual foi utilizado o descritor “coledocolitíase”, na base de dados 

SciELO, na modalidade artigos, resultando em 8 produções relevantes, entre os anos de 2015 e 2021. 

Resultados O diagnóstico em pacientes com suspeita de colelitíase é realizado através de uma 

combinação de exames laboratoriais e de imagem, com o objetivo de confirmar ou excluir a presença de 

cálculos biliares comuns. Nos últimos 20 anos, as coledocolitíases foram tratadas por meio de 

colangiopancreatografia endoscópica retrógrada (CPRE), sendo proposta pré ou pós-colecistectomia.¹ 

Assim, o  diagnóstico precoce e a escolha da melhor forma terapêutica são os principais responsáveis 

por altas taxas de sucesso e as baixas taxas de complicações.² O tratamento laparoscópico das vias 

biliares também é bastante efetivo, com índice de resolução acima de 90% e baixas taxas de 

complicações, sendo considerado o tratamento de primeira escolha em alguns casos de coledocolitíase³. 

Conclusão Observa-se o progresso nas últimas décadas na abordagem endoscópica e laparoscópica no 

tratamento da doença da vesícula biliar, com amplos recursos terapêuticos que visam a uma maior 

eficácia, com menor taxa de complicações e menores custos adaptando de acordo com as necessidades 

de cada paciente e disponibilidade de conhecimentos e instalações presente na realidade de cada centro 

hospitalar.                                                                                                                
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